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EMENTA 

O estudo da trajetória recente da história africana abordando o período relativo aos dois últimos séculos. 

Discute o processo de invasão e ocupação da África por países da Europa ocidental, no final do século XIX e 

início do XX; as reações e estratégias operadas pelos africanos; as estruturas e sistemas coloniais com seus 

impactos nas formas de organização dos africanos. Enfatiza os processos de independência e construção dos 

novos Estados na África contemporânea.  

 

OBJETIVOS 

Caracterizar as reações e estratégias dos africanos em relação à invasão colonial 

Caracterizar os processos de independência 

Refletir sobre os desafios dos Estados africanos pós-coloniais 

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivas, orientadas pela bibliografia indicada, seguidas de debates espontâneos e/ou orientados; 

Pesquisa bibliográfica 

Seminários temáticos. 

Análise de fontes 

 

RECURSOS 

- Utilização de mapas, material iconográfico, filmes e documentários e outros documentos históricos 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

                                                         
1 T = Teórico      P = Prático 

 



I –  Reações africanas à invasão colonial européia   

II - Ideologias e estratégias de libertação: Pan-africanismo, Nacionalismo, Estado-Nação 

III – Estudo de caso: Angola, Moçambique, Gana, Argélia   

IV – Desafios da África pós-colonial 
 

 

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM  

Participação nas discussões; pesquisa, escrita e apresentação individual. 
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